
 

A Criança Misteriosa 

 

 

Era uma vez um senhor do campo chamado Thaddeus de Brakel. Tinha herdado do pai a 

pequena propriedade de Brakelheim e aí vivia muito sossegado, amado por todos, numa casa 

pequena mas confortável, com a mulher, o filho Félix e a filha Christlieb.  

Uma certa manhã, a família levantou-se muito cedo. A mulher de Sir Thaddeus fez um 

grande bolo cheio de amêndoas e uvas. Sir Thaddeus vestiu o seu melhor casaco verde, e 

Félix e Christlieb vestiram as suas melhores roupas, pois iam chegar uns nobres visitantes: o 

Conde Cyprian de Brakel, primo de Sir Thaddeus, mais a sua mulher e filhos.  

Estava um dia lindo, e Félix e Christlieb tinham pena de não poderem ir brincar para a 

floresta. Em vez disso, tinham de ficar em casa à espera dos visitantes.  

Chegaram por fim, numa carruagem luxuosa. O Conde e a sua família tinham maneiras 

polidas e vestiam roupas caras: o pequeno Hermann usava calças compridas, um chapéu com 

uma pena e trazia consigo uma curta e cintilante espada, e a saia da irmã Adelgunde tinha 

muitos laços e fitas.  

Infelizmente, os quatro primos não se entendiam muito bem. Os filhos do Conde eram 

atrevidos e arrogantes. Sabiam tudo sobre história, geografia, zoologia e até sobre 

astronomia, e gostavam de exibir os seus conhecimentos, enquanto Félix e Christlieb, que 

tinham crescido livres na floresta, sentiam-se desajeitados e constrangidos diante deles. A 

Condessa ficou espantada com tal ignorância, e o Conde prometeu a Sir Thaddeus e à mulher 

enviar um tutor para transmitir um pouco de saber aos seus filhos, dizendo-lhes que tal não 

lhes custaria absolutamente nada.  

Em seguida, o cocheiro entrou com duas grandes caixas. Adelgunde e Hermann 

entregaram-nas a Christlieb e Félix.  

– Aqui tens alguns brinquedos, meu querido primo! – disse Hermann ao primo, fazendo-

lhe uma vénia.  



Félix ficou atrapalhado, sem saber o que dizer, assim como a irmã, que estava mais perto 

do choro do  que do riso. Apesar disso, a caixa que Adelgunde lhe oferecera cheirava tão 

bem, que parecia estar cheia de guloseimas. Sultão, o fiel cão de Félix, começou a ladrar e a 

saltar, e Hermann, que estava muito amedrontado, correu até à outra ponta da sala e começou 

a soluçar. 

– Ele não te faz mal! – disse Félix ao primo. – Não é preciso gritares dessa maneira. – É 

só um cão e, mesmo que ele te atacasse, tens uma espada, não tens?  

Mas Hermann continuou a soluçar até à chegada do cocheiro, que pegou nele ao colo e o 

levou para a carruagem. Adelgunde também começou a chorar sem razão aparente. Depois, o 

mesmo fez a pobre Christlieb, e foi ao som de três crianças a chorar que os nobres visitantes 

partiram. 

Mal a carruagem partiu, Sir Thaddeus despiu o seu belo casaco verde e vestiu o de todos 

os dias. Passou um pente sobre o cabelo e deu um grande suspiro.  

– Meu Deus, obrigado por tudo! – disse.  

As crianças também despiram os seus belos fatos, sentindo-se libertas e felizes.  

– Vamos até à floresta! – gritou Félix.  

– Não querem ver os presentes? – perguntou a mãe. Christlieb, que estivera a observar 

curiosamente as caixas, achou boa ideia, mas Félix não estava assim tão certo.  

– Huh! – disse. – Como é que o primo pode ter trazido alguma coisa engraçada? Ele só 

fala de leões, ursos, elefantes, e depois tem medo do Sultão! A chorar e a soluçar escondido 

debaixo da mesa, e com uma espada! 

– Oh, Félix, meu querido, vamos dar uma espreitadela às caixas! – disse Christlieb.  

Félix, que fazia tudo para lhe agradar, concordou. A mãe abriu as caixas e – bem, 

queridos leitores, só desejo que todos tenham a sorte de ter tantos presentes maravilhosos da 

vossa família e amigos, no Natal ou no vosso aniversário! Lembram-se de como gritaram de 

alegria ao verem uns lindos soldadinhos ou os divertidos bonecos mecânicos com um 

realejo? As bonecas bem vestidas e os coloridos livros de desenho? Pois foi como Félix e 

Christlieb se sentiram diante daquelas caixas a abarrotar de brinquedos maravilhosos e de 

guloseimas. 

– Oh, que maravilha! – gritavam eles, batendo palmas.  



O brinquedo de que Félix mais gostou foi de um forte caçador que levantava a 

espingarda e apontava para um alvo, quando se lhe tocava nas costas do casaco. A seguir, o 

melhor foi um pequeno boneco que se inclinava e tocava uma linda melodia numa harpa. 

Havia uma pistola, uma faca de caça, ambas feitas de madeira e pintadas de prateado, assim 

como um boné de hussardo e um cartucho de uma pequena espingarda. Quanto a Christlieb, 

estava fascinada com uma linda boneca e um conjunto de panelas e sertãs. As duas crianças 

esqueceram-se completamente da ida à floresta e brincaram com os brinquedos novos até 

serem horas de deitar.  

No dia seguinte, tiraram novamente os brinquedos das caixas para brincarem. Lá fora, na 

floresta, o sol brilhava, os pássaros cantavam e, de repente, Félix gritou:  

– Oh, Christlieb, lá fora é mais divertido! Podemos levar os brinquedos! 

No entanto, os brinquedos, comparados com as belezas da Natureza, não eram tão 

interessantes, e as crianças ficaram impacientes e brincaram tão desajeitadamente com eles, 

que alguns se partiram, incluindo o caçador e o tocador de harpa.  

– Vamos fazer uma corrida! – disse Félix.  

– Oh sim! – exclamou Christlieb. – E a minha boneca também vai!  

E assim, cada um agarrou num braço da boneca e desataram a correr pelo meio dos 

arbustos, descendo a colina até chegarem a um lago rodeado por altos juncos, onde Sir 

Thaddeus por vezes caçava patos bravos.  

– Porque não paramos um pouco? – perguntou Félix. – Talvez eu mate um pato, como o 

pai. Afinal até tenho uma pistola!  

Mas Christlieb gritou: 

– Oh, a minha boneca! O que aconteceu à minha boneca?  

Claro que a boneca estava em mau estado. Durante a corrida, as crianças tinham-se 

descuidado. As roupas estavam espalhadas pelos arbustos e a boneca tinha as pernas 

partidas. A sua bonita cara de cera estava feita em pedaços. 

– A minha boneca! – gemeu Christlieb. – A minha boneca!  

– Bem, já vês as coisas estúpidas que os primos nos deram! – disse Félix.  

– A tua boneca nem serve para fazer uma corrida connosco. Vá lá, dá cá a boneca! 

Triste, Christlieb entregou-lhe a boneca toda estragada, e não conseguia parar de chorar. 



– Oh, não! – disse, quando ele a atirou para o lago. 

– Anima-te! – consolou-a Félix. – Não chores por causa de uma boneca tão estúpida! Se 

eu apanhar um pato, dou-te as penas mais bonitas das asas!  

Nesse momento surgiu um ruído vindo dos juncos e Félix apontou a sua pistola de 

madeira, mas baixou-a quase de imediato. 

– Sou maluco – disse. – É preciso pólvora e balas para carregar uma pistola e eu não 

tenho nem uma coisa nem outra, e mesmo que tivesse, como é que ia carregar uma pistola de 

madeira? A faca de caça também não serve. Não corta! Digo-te uma coisa – o Primo Baggy 

Breeches está a gozar comigo! Os brinquedos parecem muito bons mas não prestam para 

nada!  

E dizendo isto, Félix atirou ao lago a pistola, a faca e os cartuchos. Quando regressaram 

a casa, a pobre Christlieb ainda chorava pela boneca e Félix estava de muito mau humor. 

Quando a mãe lhes perguntou: 

– Mas onde estão os vossos brinquedos, meninos? 

Félix contou como ele e Christlieb tinham sido enganados pelo caçador, pelo tocador de 

harpa, pela pistola, a faca e a boneca. 

– Meu Deus! – disse a mãe pausadamente. – Vocês não sabem brincar com coisas tão 

bonitas e frágeis como aquelas! 

Contudo, Sir Thaddeus disse: 

– Deixa as crianças. Fico contente por vê-las livres daqueles brinquedos que só as 

baralhavam!  

E nem a mãe nem as crianças perceberam o que é que Sir Thaddeus pretendeu dizer!  

No dia seguinte, Félix e Christlieb foram bem cedo para a floresta. A mãe disse-lhes que 

não regressassem muito tarde, pois tinham de estudar alguma coisa, para não se sentirem tão 

envergonhados quando o tutor chegasse.  

– Vamos brincar enquanto podemos! – disse Félix e, começaram a brincar às 

caçadinhas.  Pouco tempo depois, estavam cansados e mudaram de brincadeira. Nada corria 

bem. O boné de Félix voou e ele apanhou-o com agilidade e endireitou-o. Christlieb tirou 

alguns espinhos da saia e deu um pontapé num tronco. 



– É melhor irmos para casa – disse Félix, de mau humor. Mas, em vez disso, sentou-se à 

sombra de uma grande árvore e a irmã fez o mesmo. Aí ficaram ambos a olhar tristemente 

para o chão.  

– Oh, mano – suspirou Christlieb – se ao menos ainda tivéssemos aqueles brinquedos tão 

bonitos!  

– Não serviriam para nada – murmurou Félix. – Íamos partir os bonecos outra vez! A 

mãe tinha razão, Christlieb. Não havia nada de errado com aqueles brinquedos. Nós é que 

somos tão ignorantes que nem soubemos brincar com eles!  

– Sim – concordou Christlieb. – Se fôssemos espertos como os nossos primos, tu ainda 

tinhas o caçador, o tocador, e aquela linda boneca não estaria agora no fundo do lago! Oh, 

por que é que somos tão desajeitados e ignorantes? 

Começou a soluçar e Félix juntou-se a ela. Choraram ambos bem alto, lamentando-se: 

– Se não fôssemos tão ignorantes! 

De súbito, pararam de chorar e entreolharam-se espantados. 

– Estás a ver aquilo, Christlieb? – perguntou Félix.  

– Estás a ouvir aquilo, Félix? – perguntou Christlieb.  

 

                   … continua na próxima semana 


